Escola Secundária/3 de Oliveira do Hospital

Projecto de Recomendação
Se é pacífico que, hoje em dia, a televisão serve essencialmente para passar telenovelas, promover caras do “jet set”, fazer inúmeros “reality shows”, ou seja, não serve na maioria das vezes para nada, também é verdade que a mesma pode ser um veículo importante de cultura e de formação.


Não se pode, pois, ver a televisão como a “má da fita”. Todos têm responsabilidades que lhes devem ser imputadas: os pais, que devem acompanhar os filhos na hora de ver filmes e novelas e com eles discutir os pontos mais polémicos e difíceis de entender; os responsáveis políticos, que devem ter a coragem de legislar regras e normas e criar entidades reguladoras das mesmas; as direcções dos vários canais, que devem cumprir as leis e privilegiar o facto de a televisão ser um veículo transmissor de cultura.


Deste modo, propomos que:

1º Todos os programas devem ser emitidos com linguagem gestual para deficientes auditivos, contendo algumas áreas específicas de entretenimento;

2º Jovens com menos de 16 anos não devem ver televisão sozinhos a partir das 24 horas;

3º Todos os filmes e novelas devem ter linguagem cuidada, não transmitirem qualquer tipo de violência, não evidenciarem cenas de sexo ou erotismo.
